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APRESENTAÇÃO

  A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências 
científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. 

Neste volume 2, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia do trabalho e em gerontologia. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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AVALIAÇÃO DO RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS 
NÃO INSTITUCIONALIZADOS APÓS TRATAMENTO 

FISIOTERAPÊUTICO

CAPÍTULO 10
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Universidade Federal do Pará. Belém - Pará
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RESUMO: Objetivou-se averiguar o medo 
de cair de idosos não institucionalizados. 
Participaram do estudo idosas não 
institucionalizadas, com idade de 60 a 75 anos, 
realizando 10 sessões de fisioterapia, composto 
de 5 exercícios, no Centro Comunitário em 
Belém – Pará. Utilizou-se para a avaliação a 
escala de eficácia de quedas um questionário 
de 16 itens, com diferentes atividades de vida 
diária, o escore varia de 16 a 64 pontos, com 
ausência de preocupação a preocupação 

extrema respectivamente. Analisando o risco de 
queda na pré e pós intervenção. A amostra foi 
composta de 8 pacientes, com a média de idade 
de 67 ± 6,56 anos, na pré-intervenção a o medo 
de cair apresentou média de 25.25, enquanto 
na pós-intervenção foi de 21 pontos, com valor 
de p < 0.05. Com isso, concluiu-se que foi 
possível observar que a intervenção realizada 
apresentou alterações significativas em relação 
a chances de evitar a queda, referente ao medo 
de cair minimizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Acidentes por 
Quedas; Fisioterapia; Terapia por Exercício.

ABSTRACT: The objective was to investigate 
the fear of falling from non-institutionalized 
elderly. The study included non - institutionalized 
elderly people, aged 60 to 75 years, performing 
10 sessions of physical therapy, composed of 5 
exercises, at the Community Center in Belém 
- Pará. A 16 - questionnaire was used for the 
evaluation of the efficacy of falls items, with 
different activities of daily living, the score varies 
from 16 to 64 points, with absence of concern 
the extreme concern respectively. Analyzing 
the risk of fall in pre and post intervention. The 
sample consisted of 8 patients, with a mean 
age of 67 ± 6.56 years; in the pre-intervention 
the fear of falling presented an average of 
25.25, while in the postintervention it was 21 
points, with a value of p <0.05. With this, it was 
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concluded that it was possible to observe that the intervention performed presented 
significant changes in relation to the chances of avoiding the fall, referring to the fear 
of falling minimized. Key-words: Aged; Accidental Falls; Physical Therapy Speciality; 
Exercise Therapy.

1 |  INTRODUÇÃO 

 A configuração atual da pirâmide populacional é apresentada com uma inversão, 
com achados no censo de 2010 de que a pirâmide etária possui um valor de 7,4% para 
a população idosa. E um desafio, uma vez que os idosos estão envelhecendo com a 
presença de doenças crônicas não transmissíveis (IBGE, 2010).

 Uma das preocupações durante o avançar da idade é a manutenção do 
equilíbrio corporal. Pois, o sistema sensorial (visual, vestibular e somatossensorial), 
bem como o sistema físico (flexibilidade, força, equilíbrio e coordenação) começam a 
declinar e o corpo começa a reduzir a sua capacidade com as oscilações nos sistemas 
globalmente (MESQUITA et al., 2015). 

 Um destes declives, podem ser presenciados devido à presença da osteoporose, 
sarcopenia e deterioração da função muscular que contribuem para a presença de 
idosos frágeis, riscos de fraturas e um potencial aumento do risco de quedas (CURTIS 
et al., 2015).

 As quedas são importantes problemas de saúde pública, de modo que 
pelo menos um terço da população com 65 anos ou mais caem uma vez ao ano, 
ocasionando consequências negativas na vida de idosos, tais como a presença de 
ferimentos/ fraturas, perda da confiança e redução na participação no cotidiano. As 
quedas podem apresentar fatores multicausais e seus fatores de recidiva aumentam, 
quando a pessoa já caiu pelo menos uma vez (SHERRINGTON; TIEDEMANN, 2015).

 Além disso, as disfunções no sistema vestibular também podem estar presentes 
nesta população e sua prevalência aumenta com o decorrer da idade. Possibilitando 
o aparecimento da perda de confiança, quedas e o medo de cair. Como tentativa de 
evitar possíveis intercorrências e melhorar a qualidade de vida, a fisioterapia por meio 
de alguns exercícios físicos vem se apresentando com um recurso terapêutico não 
medicamentoso promissor (MARTINS e SILVA et al., 2016). Assim, o objetivo deste 
estudo foi averiguar o medo de cair em idosos não institucionalizados.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no período de abril a maio de 2015, em um centro social 
comunitário em Belém, Pará, Brasil. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em 
pesquisa da Universidade da Amazônia (nº 0072/2014), respeitando as normas de 
pesquisa envolvendo seres humanos do Conselho Nacional de Saúde (Resolução do 
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CNS 466/12). E iniciou-se mediante entendimento estudo através dos participantes, 
após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Foram analisados 8 idosas não institucionalizados, sedentárias (que não realizavam 
qualquer atividade física, com idade ≥ 60 anos). Com as presentes características: 
idade entre 60 e 75 anos; ausência de patologias/sequelas neurológicas; sem 
arritmias cardíacas; em estabilidade hemodinâmica segundo as Diretrizes Brasileiras 
de Hipertensão Arterial (pressão sistólica (PS) > 90 e < 140 a pressão diastólica (PD) 
> 50 e < 90); com condições osteomioarticulares e cardiopulmonares que permitam a 
deambulação e a realização das atividades propostas no atendimento da fisioterapia.

E excluídos do estudo, com as seguintes características: portadores de dispositivo 
de auxílio para a marcha, lesão ou fratura nos últimos seis meses, alterações visuais 
não compensadas, hipertensão arterial sistêmica não controlada, processo inflamatório 
agudo, patologias renais e/ou cardiovasculares severas, com histórico de convulsões, 
neuropatias, doenças imunológicas de origens incapacitantes, déficit cognitivo, de 
acordo com o Mini Exame de Estado Mental (MEEM), e aqueles que não assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

Os participantes foram submetidos a uma ficha de identificação, somente para 
fins de análise de dados pessoais e verificação de estabilidade hemodinâmica (pressão 
arterial e frequência cardíaca). O instrumento de coleta, execução da intervenção e 
interpretação dos resultados foram executados por um único pesquisador.

Para protocolo da fisioterapia (cinesioterapia), as voluntárias realizaram 10 
sessões de fisioterapia, composto dos seguintes exercícios, adaptados de Lustosa et 
al. (2010): deslocamento látero-lateral dos pés (marcha lateral em colchonete); apoio 
unipodal sobre duas espumas de 10 centímetros de altura cada (apoiando em uma 
perna); apoio unipodal com deslocamento anterior do corpo (braços abduzidos a 90º, 
apoio em uma perna, com deslocamento anterior do corpo), marcha estática com 
isometria de membro superior em flexão de ombro (ombros a 90º de flexão de ombro 
e flexão de quadril com aproximadamente 100º) e dupla tarefa (virar para esquerda e 
para direita associado à marcha estática). As tarefas foram realizadas em três séries 
de 40 segundos de exercício e 20 segundos de repouso em todas as sessões. 

Na pré-intervenção e pós-intervenção avaliou-se o medo que o indivíduo tem 
de cair através da Escala de Eficácia de Quedas (EEQ). Trata-se de um questionário 
com 16 itens envolvendo diferentes atividades de vida diária, com 4 possibilidades 
de respostas e escores de 1 a 4, sendo 1= nem um pouco preocupado; 2= um pouco 
preocupado; 3= muito preocupado; 4= extremamente preocupado. O escore varia de 16 
a 64 pontos (ausência de preocupação a preocupação extrema, respectivamente) em 
relação às quedas, conforme as atividades questionadas. Quanto maior a pontuação 
obtida menor é a chance de evitar as quedas (GALVÃO et al.; 2013).

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel 2010® (Microsoft Office, Estados 
Unidos). Para análise dos dados utilizou-se o programa estatístico Bioestat versão 
5.3® (Instituto Mamirauá, Brasil). O teste de normalidade para as variáveis estudadas 
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indicou distribuição não paramétrica pelo teste Shapiro-Wilk, com isso utilizou-se o 
Teste T para análise amostral. Considerando um nível de significância de α= 0,05 para 
rejeição de hipótese nula.

3 |  RESULTADOS

A amostra foi composta de 8 pacientes, com a média de idade de 67 ± 6,56 anos, 
na pré intervenção o medo de cair apresentou média de 25.25, enquanto na pós-
intervenção de 21 pontos, com valor de p < 0.05. 

Figura 1: Análise da escala de eficácia de quedas através da atenção fisioterapêutica.
Legenda: EE QUEDAS = Escala de Eficácia de Quedas; Pré= pré intervenção e Pós= pós-intervenção. p< 0,05.

4 |  DISCUSSÃO

Verificou-se que os idosos após realizarem a intervenção fisioterapêutica, 
apresentaram uma pontuação na escala de eficácia de quedas menor, com isso 
reduzindo a preocupação com o medo de cair.

Com o aumento da expectativa de vida, a proporção de idosos saudáveis 
continuam a crescer e com isso a possibilidade de lesões aumenta proporcionalmente. 
Desta forma, as taxas de quedas nesta população podem proporcionar desfechos 
clínicos desfavoráveis (GELBARD et al., 2014).

Os custos com as quedas representam importante ônus público, e os programas de 
prevenções de quedas poderiam trazer uma redução significativa em sua prevalência. 
Geralmente, o aumento do medo de cair leva a esta população a restringir suas 
atividades de vida diária e níveis de atividade física. A prevalência do medo de cair 
das pessoas com mais de 60 anos é de aproximadamente 65% (LELARD; AHMAIDI, 
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2015). 
Diferentes métodos de treinamento têm sido utilizados ao longo dos anos 

como objetivo de melhorar a estabilidade postural e diminuir as taxas de quedas. 
Demonstrando que tanto o treino convencional quanto o treino aprimorado do 
equilíbrio, melhoram o equilíbrio e mobilidade de diferentes pacientes independente 
da dificuldade de equilíbrio (KRISTINSDOTTIR; BALDURSDOTTIR, 2014).

É possível confirmar que por meio de programas de exercícios com objetivo de 
melhorar o equilíbrio ocorre diminuição do risco de quedas na população estudada 
(LEIROS-RODRÍGUEZ; GARCÍA-SOIDAN, 2014). 

5 |  CONCLUSÃO

Dessa forma, foi possível observar que a intervenção realizada apresentou 
alterações significativas em relação a chances de evitar a queda, referente ao medo 
de cair minimizado. 

Com isso, pode-se verificar que a Fisioterapia é uma intervenção que pode trazer 
benefícios para a população idosa, mesmo que em um curto período de tempo. E 
também, a possibilidade de melhorar as atividades desempenhadas no cotidiano.

Como limitação deste estudo pode-se dizer o número reduzido de voluntários, e 
caso os participantes tivessem realizado um número maior de sessões, seria possível 
resultados ainda mais promissores.
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